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NOTICIOSO N2 VIII

EE y A CISÃO NO KIBUTZ HAMEUCHAD ;

Os que conhecem bem a historih do movimento, Sabem que o mais grave problema político
que o movimento teve quo enfrentar nos úbtimos anos, foi o caúsado pela cisão em nos-

so movimento mundial, Nessa divisao, consequência da saída da Siá Both do Partido,
surgiu anto nossos olhos pela primeira voz, em forma real, a atividado do Kibutz Ha-

meuchad como ento politizado em sua maioria. Efetivamento, a mazkirut que respondia po
la Tnuá Leman aghdut haavoda (ex-Sia Beth), estava apoiada legal e formadmente pela
Mazkirut do Kibntz e declarava em cada ocasiao que só a ela respondia, Sômente a orien

tagao devida,por parte de chavorim do continente o de Eretz, nos ajudaram a safar-nos
do engano, o logramos assim entendor que o Kibutz Hamouchad cra para a Mazkirut Dror=
Hochalutz Hatzair de Kliguer, sómento uma camuflagem das atividados encobertas do

Achdut Avoda (que por certo, logo se converteram em abortas, abandonando-se o manto do ,

ל Daí om diante, a cada momento sontiu-so mais no movimonto, a medida quo osto

ia so componctrando da realidado israoli, quo a maioria do Kibutz Mouchad (desde logo;

ainda om forma mais ativa e cortanto, apos a sua intograçao ao lapam), ostava lonta-

mento oncurralando nosso movimento (Mapai no kibutz), cada vez cm novos torronos da

vida kibutziana.

Em várias oportunidades, o movimento gublicou artigos 0 folhetos relacionados com 08-
. e o : : 5 :

entro os quais o folheto da L, Koshor (Secrotaria do Ligação) "Fronte a

 
  

  

76386 do Ki ¿So
o prólogo o o artigo do Sehofer no nº 3 do Bamaaracha (od. OLA) ) etc. Em todos olos

so dostacava o problema fundamontal: Mapam, com sua atual maioria no M. impossibili-

ta; dotom o afoga o livro dosónvolvimonto do súa minoria como chavorim om cada moshok;

como grupo partidario nos mesheakim ondo era minoria, cómo minoria no Kibutg todo, |.

Os problemas fundamentais da vida, a educaçao dos filhos 9 0 relacionado com o problos

»rincipal de Medinat Israel hoje em dia, absorção da alia, constituiram os motivos

básicos de choque no Kibutz. "Educam-se no kibutz cerca de 2.400 jovens. Deles, apenas

corca de 20% recebem essa educaçao por parto de chaverim do meu Partido. Nos ultimos

tompos foram onviados a nossos ishuvim 10 chovrot noar (grupos juvenis do novos imi-

grantos); doles, somento um grupo a moshokdo meu Partido tom influoncia no torrono

oducativo.", declarou Z. Schofor ja om maio de 1950 (Bamaaracha n2 3). Dotelhes como

osto, dostruiam naturalmonto a fo num Kibutz que protendia soguir ainda os principios

quo lhe haviam dado vida: libordado idoologica, neutralidado partidaria, igualdado de

 

ma
,

diroitos.

A isto tudo agrogou-so mais adiante, 0 problema de Ajdot Iaacob. Ajdot tom uma lovo

maioria do pai. Um grupo do chaverim que passou por sur hachshara no moshek, e que

havia sido convertido cm garim mapamnik, foi designado pelo Partido dominante a ficar

no moshek, pedir sua nfilinção o assim convortor o kibutz om moshok de maioria Mapam,
A / דב E

Mas a divisao idoologica om pouco tompo converteu-se no ibutz Meujad em um problema

do chevrá. Tudo relacionado com problemas sociais, educação, cultura, os ו

:010130306008hachsharaקי, as6:ובצטעםהסבחם:
conjuntos do Kibutz, a escola, chovrat noar, a hachshara, as ediçõos bibliograficas;
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as revistas o folhotos editados pelo Kibutz, tudo isso ostava dobaixo da influência
partidaria dividida, E, como declarou Schoror, ''os chavorim podem irג do cabeça or-
guida, a condição de minoria dentro do Kibutz Moucha1d, só na convicção do que elos,
em parte dos moshakir do Kibutz, constituom uma consideravol o induvidávol maiorin..?
o Agroga que por isso náo aconselhará " a nonhum ishuv cm que haja maioria de meus
chaverim, quo so doixom igualar essa maioria.” Mas esso direito dos chavorim como tais,
G como grupo dentro do enda moshok náo foi roconmhocido pola maioria do Xibutz licuchad.
Dai toda a discussão fundamental quo culminou agora na última Moatzó om Nann.

Muitos dos cha7 2000268280 o trabalho de Borl Katzonolson aparecido no שישה
folhoto Bamaarachanº 2 Aquolo discurso foi pronunciado na Veida, roalizada om 1939
no mo smo lugar da recento liontza. Mais 60 טמ 60085 8(anos do ev7 rocor-
dou o significado do lugar no sontido dos dois encontros paralelos. Em Naan 1939, os
chrvorim quo hojo constituem o núcloo basico do Mpai no Kibutz Mouchad, exigiram a
unificaÇÃO total do Movimento kibutziano em todas as suas correntes. A Veida aprovou
a moção de unificação por 52a 48%; entretanto, a maioria nunca exigiu que se 7%
a resolução por temor de romper o ibutz Meuchad. Talvez isso houvesse evitado muita
0: inclusive a saídada Sia Beth do Partido em 1944. Entretanto, nossos pe

180 quizeram forcar a então minoria, entre a qual se encontrava quasi integramente a
mazkirut do Kiputa e todos os atuais dirigentes do Achdut Haavoda no Mapam. É assim
que chega-se à Moatza de 1951. Esta vez, agora sim, a ex-minoria, atual maioria, tra-
tou por aoos meios de forçar a situação,

Zeev Schefer, ao EXEXAXEEEY falar depois de Gueller (mazkir 60 di esclareceu que
a maior questao da Moatzá era uma só: "Terminar a Moatzá com cisão ou'não,"! E Schefor
acrescentou: "Averdade é que a decisão ja esta tomada, Schechter (com, Mapam) ao abrir
ontem a Moatzá, ao mesmo tempo que a abriu, encerrou as discussões. Mapam já tomou
suas decisoes, e o resultado 6 8 expulsão dos chaverim do Mapai em Ajdot 188004 e em
Guivat 118810818 ," Schefer insistiu depois sobre alguns detalhes do assunto. A situa-
ção em Ajdot ja a detalhamos. O meshek rosolveu nao aceitar o garim do lapam. À lioatzã
do Kibutz Meuchad em Petach Tikva há meio ano, esclareceu quo, apesar disso, o Kibutz
obriga a Ajdot laacov a recober o garim. Ajdot dirigiu- se entao ao Mercaz Chaklaií

(Central Agrícola) da Histadrut Haovdim, como instância suprema dos moshalim agrico-

las do movimento obreiro organizado, solicitando a intorvencão 602 para obtor a
divisão de Ajdot como única forma de solucionar o problema. O Mercaz Chaklaí resolveu

que a melhor das soluções é a creção de duas chovrot (sociedades) dontro de um meshok
unico, quer dizer, a coexistoncia de dois organismos sociais com autarquia no referen-
to a chinuch, tarbut, klita, otc. e tudo o roferonte a chavorim om sua acoitação, den
tro do um organisino economico conjunto. 4 Mazkirut do “ibutz Mouchad rochassou a reso-

10080 6002 018 ainda quando os chaverim do Mapai dontro de Ajdot ostiveram

dispostos a aceita-la, aposar de nao sor uma solução integral nem de todo clara, sem-

pro a bem da unidado do meshol Ajdot como tal. Do acordo com a resolução do lioreaz

Chaklai, Mapi em Ajdot Iaacov começou a criar as basos para a cristalização de duas

chevrot no meshck. Ao mosmo tempo, surgiu o problema om Guivat Hashlosha., Ali, Mapai

é lovo minoria (49,5%) o tambem ali, as coisas estavam, como na muioria des meshakim

com maioria do Mapam, endo vez mais insuportnaveis. Ao rosolvor-so quo o meshok Guivat

Hashlosháa transladar-so-ia de local para estabelecer-se om um novo ponto do coloniza-

a e por diversos probiêmas 6008681608 - 088rim do leepai informaram que não viam

base para uma futura atividade cónjunta" 0 pediram As instancias do Kibutz Meuchad,

as facilidados para uma colonização como onte próorio 8 indopendonto. Frente às posi-

pre dos companheiros do Mapai nos dois kibutzim que não encontraram outra soluçã
pra sgus problemas como homens, colonos, pais e socialistas, problemas criados 6

ו idcologgica, educativa e administrativa da maibria mapamñiko, esta mosma maio

ria oppz rocursos de ordemNee sem entrar a discutir o gravo problema em si,

Duas coisas fundamentais 801820000 2. 8020102,0 necessarias para possibilitar

uma vida conjunta da4 pos ל "1( Igualdade na valorização de cada homem e cada

corrento no kibutz. 2) Diroito a educar em nosso esspirito,!! Sehofer esclareceu o di-
de querer regrar as coisas em forma integral e basica e não por mei-reito da minoria

Pinalmente Schefer definiu claramente:''Se voces
os logais e simples formalidades,  
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do Mapai em Ajdot e Guiva, todos os companheiros do9"מם"

«remos expulsos, Tomem-lo em conta e decidam.!!

Mpam, de cada uma das necudot (pontos) afeta-

mesh que insistiram, uns a declarar que
amor e ent mini em 180% 8 Guivá, e nossos chaverim que detalha

um choques diariamente produzidos em consegjuenci a das graves dissencoes
entre os dois setores políticos. Lepois dele; falaramvarios ו mais, on-
Rafka Basch (Kfar Blum) 80 112081, e encerraram a sessão as palavras de Baruch Aza
Aizenshtat), chaver Mapai de Glil lam e um dos homens dirigentes do movimento, e as

de Itzjak Tabericin, o veterano chaver de Ein Charod. Baruch Azania pediu, em nome do
lapa que se postergue a decisão sobep Ajdot 6 Cuivat Hashloshá. "Eu vejo ainda pos-

lidades de sentarmo-nos juntos. Façamos a prova novamente. Sentemo-nos a discutir
em forma integral, com fundamento, sobre o trabalho das vaadot e e mazkirut do Kibutz,
sobre todos os problemas." Baruch Azania insistiu no prejuizo que a cisão iria causar

ao Kibutz Meuchad como tal e toda a hitiashvut obreira. Mas, suas plavras nao tivoram

eco. Tabenkin, falando depois, em um longo discurso, estampou novamente a posição do
iispam. Depois de recordar a David Remez, ministro da Educaçção de Israel, que faleceu
esse dia pela manha, insistiu em dizer que o caminho da unidade ondas IE do velho par

ido Achdut Haavoda (onde ele e Remez foram com Iavnieli, Ben Zvi, Ben Guiron e Berl
¡tzenelson os firmadores da plavtaforma de unificação) a Mapam. Tabenkin insistiu em

ar direito ao Mercaz Chãakai e & Histadrut de intervir no problema e aos chaverim

pai om cada meshek de soluciona-1o.

Finalmente durante o dia de"domingo, as duas siot (façções) se dedicaram a confeccionar
as proposições para resolução, Soube-se addsAbe o dia, que Galli o Tabenkin haviamfei

topropostas mais conciliavtorias que foram rechassadas, Aceitou-so em troce na facção
do Mapam a proposição extrema de expulsar a0s chavorim de Ajdot e Guivá. Por outro la-
do, nossa facça10 proparou um? proposta que tratava de solucionar em forma integral a

crise-do Kibutz e preparar o terreno para um trabalho frutífero mo futuro. À proposi-

ção dizia assim:

"1) Com a vontade do resguarda intogridado do Kibutz, resolve a Moatzá sobre a

nocossidado de um hosdor (basificagao) integYal da vida e das relagóes no Kibutz sobre
a base do reconhecimento da roalidade que significa a existôncia de duas correntes ide

ológicas iguais em direitos e deveres, a

O hesder sera baseado sobro a decisão majoritrria em questoes de meshek o chevra

mas assegurando o direito da =tividade educativa na juventude, crianços e olim, atraves

da indopendésicia espiritual e zideologica da cda zerom (corrente); quer dizer: a cada

minoria partidária no Kibutz todo 8 0808 ishuv, se dara a possibilidade de absorver e

educar Noar (jovem) e olim segundo seu caminho, tualquer obra de carater cultural ou

educativo pode ser ono pelo Kibutz, sómente na baso de um programa elaborado de

comum acordo, ג qual nao pode lovar-se a cabo tal atividade pelo Kibutz em seu no-

por sua
rochas a rosolução da Mazkirut do Xibutz de3 as vaadot do

8 ואה os chaverim portoncontes ao Mapai, resolução que contra-

do kibutz.

reconhecimento do papel central que toca ao Xibutz no desenvolvimento do

ntrução da Nacão hebraica, no processo de Kibutz Galuiot o com temor po-

da dura prova anto a quo esta colocado o Kibutz (Mouchad) - considera

rogimo de vida no Kibutz consstruido sobre igualdade de valores de ca

gerom om seu são 96mopressão ideologica nom doscriminação social

oducacao harmónice na oscola, as sociodades do criancas o jovens,

entre pais e filhos, uma oducação cimentada sobro os valoros conjun-

ionismo socialismo chalutziano, tal como encontrou sua oxprossao nos fundamen-

Xibutz Meuchad om so comoços,
y jinho leal para assegurar a integridade do Kibutz Meuchad.

da zkirut do Kibutz enviar uma Vaada Paritaria a Ajdot lan-

nara intentar encontrar um arranjo util que possa evitar a
cov e a הר Hashlosha

obrigatoriedade da divisao  
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, as prcpostas fluem de nossa tendência de ver na integridoide do meshel
natbUutZzgianlano um valor substancial e de nossa predédpagao pela sua existencia unida."

 

   
5) Todas

 

013260088 que dn sobre a base de uma transformaçã10 total
se tomar em conta um acórdo em Ajdot e Guivá mas que este só
a um> concordancia entre partes. Dai o pedido. de Vaada Parita-

em maiorias nem minorias, Por isso, ere inaceita1761 8 proposiça00.661 que   

 

 

 

arou aceitar a coonstituição dessa Vanda Paritária, mas sobre à base da proposta do
om que fala da expulsão dos ו do Mapai dos dois meshakim, se nao cumprem as
res da Mazkirut. Tal Vanda Paritária nño teria assim, outra tarefaque cumprir

com a expulsao de nossos companheiros; Em geral, Galili esfomgou-se em va:0 por conven-
er aos chaverim de sua fração, de aceitar um temperamento mais únitário. "Meus chave-
rim no querem", foi a resposta ao pedido dos chaverim do Mapai de intervir para evitara desastrosa vótiição.

Entretanto, esta se efetuou. apesar da repetida advertência de nossos chaverim que a
aceltagao da proposta majorit:“ria significava a expulsão do Mapai do Kibutz e a divisão
desto, 132 maos levantaram-se a consagrá-la (com 8 abstenção de nossos chaverim). E
Nossa proposta foi rechassada por 127 votos contra 67.

  

8 terminar a votação; nossos chaverim andonaram o local da Moa-tz8. Centenas de com-
6 vatikim de dezenas de anos eronda ingressados há um ano no Kibutz, levan
tarom-se de seus lugares. O Kibutz estava cindido.

is adiante daremos uma apreciação geral sobre os motivos que levaram o Achdut Haavoda

o insistir nesta partilha. A opiniao gera1,6 de que se trata de uma atitude demonstra-
tiva frente no Hashomer Hatzair de um lado, e a juventude do Achdut Haavoda do outro,
dando a entender quo se quer terminar com toda laço de uniao com Mapai, como base para

obter uma posição mais comoda que a que espera a ex--Sia Beth dq Mapai, na próxima Vei-
dá do Mapam,

  

Enquanto isso, já a atual Vaada Merakezet dos snifim do Partido no ex-Xibutz Meuchad

prepera para o dia 2 de junho, uma Moatzá na qual se colocarão as bases do próximo or-
ganismo nacional de nossos meshakim. Duvdevani (Afikim) é mazkir provisório do: organis
mo cujo nome sera mui provavelmente ICHUD HAKIBUTZIM HATZIONIM HASSOTZIALISTIM, Os cal

culos que se fazem são os se;guintos: De 13.000 adultos, pertencem ao Mapai 5.000. Por”

2% lado, de 79 meshakim, em 25 ha maioria nossa maior que 65%; em 15 a relação 6 de

a 60%, e em 40 temos minoria absoluta, O mais provável e que logremos lovantar um

A חרב de uns 35 a 40 meshakim com mais de 10.000 almas, Fala-se desde ja, do
e unificação com Chever Hakvutzot, em futuro não muito longinquo.
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